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Resumo da atuação

Mecanismos de auto-regulação do self, como a percepção subjetiva de saúde e a percepção subjetiva de saúde comparada, podem funcionar como mediadores entre a funcionalidade física e a incidência de síndromes clínicas de caráter biológico em idosos (Festinger, 1954).


A percepção de saúde pode afetar o comportamento das pessoas que podem agir de forma a beneficiar ou prejudicar a própria saúde, de acordo com sua percepção (Marcellini et al., 2002). A saúde percebida inclui avaliações dos aspectos psicossociais, habitualmente pouco visíveis em medidas objetivas (Bosworth et al., 1999).

  
Para investigar tal pressuposição analisou-se 150 idosos em atendimento ambulatorial no setor de Geriatria do Hospital de Clínicas da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) entre setembro de 2006 e setembro de 2008, avaliando as relações entre as referidas variáveis psicológicas, a funcionalidade física, e a síndrome clínica da fragilidade no envelhecimento. A média de idade dos idosos foi de 76,44 anos, sendo 64% mulheres. 


Para avaliar a Síndrome da Fragilidade utilizou-se o critério diagnóstico de caráter biológico proposto por Fried et al (2001), estratificando a amostra em três condições: frágeis, pré-frágeis e não frágeis. A funcionalidade física foi investigada por um inventário com 20 itens que solicitou auto-relatos sobre atividades avançadas realizadas pelos idosos na vida diária, tais como: dirigir automóvel e trabalhar voluntariamente. As percepções subjetivas de saúde foram analisadas por questões escalares com três intensidades de resposta. 


As análises estatísticas ofereceram os seguintes resultados: 56% de idosos frágeis, destes, 62% mulheres, 63% dos que compunham a faixa etária entre 70 a 79 anos e 64,71% dos que tinham 80 anos ou mais. Os idosos frágeis, destacando as mulheres, apresentaram pior desempenho em suas atividades avançadas de vida diária e piores percepções subjetivas de saúde. Em contrapartida, os idosos pré-frágeis e os não frágeis demonstraram melhor desempenho nas atividades avançadas de vida diária e percepções subjetivas de saúde.


Conclui-se que variáveis psicológicas, como as percepções subjetivas de saúde, são importantes mediadores entre a funcionalidade física dos idosos e a síndrome da fragilidade. Os dados indicam forte relação entre saúde física e psicológica, sugerindo que a subjetividade indique fator protetor da saúde no envelhecimento. Buscar correlações entre variáveis objetivas e subjetivas de saúde é importante uma vez que, mesmo considerando-se as mudanças físicas que ocorrem com o envelhecimento, o idoso tende a perceber sua saúde de acordo com suas habilidades funcionais e seu bem-estar psicológico (Rodrígues, Orbegozo e Linde, 2007).  
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